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Diário da Serra

Hemocentro 
promove 
ações 
itinerantes 
para coletas 
de sangue
PÁGINA.5

CORPO É 
ENCONTRADO 
EMBAIXO DE 
CAMA BOX 
COM CERCA DE
20 FACADAS
PÁGINA.6

TANGARÁ SERÁ 
REPRESENTADA 
NA ETAPA 
ESTADUAL DO 
DESAFIO DAS 
MERENDEIRAS
PÁGINA.4

Apae 
Tangará - 
Expoflor 
inicia 
neste 
sábado
PÁGINA.2
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“É A 
REALIZAÇÃO 
DE UM 
SONHO 
DE ATÉ 30 
ANOS DESSAS 
PESSOAS”
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SOLIDARIEDADE EM BOLSAS Unidade visa fidelizar doadores e manter 
vivo o compromisso da solidariedade PÁGINA.5

UNITAN REFORÇARÁ 
ATIVIDADES DE COLETA 

DE SANGUE DURANTE 
O JUNHO VERMELHO

MARIA LUIZA DA COSTA TÔRRES Uma mineira que honrou 
as raízes com muito trabalho e resiliência PÁGINA.8
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A meta é finalizar 
2024 com 3.000 títulos 
entregues à comunidade

www.diariodaserra.com.br
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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 202,58
VACA: R$ 181,38

EURO
COMPRA: R$ 5,71    
VENDA: R$ 5,71   

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,25   
VENDA: R$ 5,25   

ARROBA DO BOI GORDO MAX

34º
MIN

16º
Sol o dia todo sem nuvens no 
céu. Noite de tempo aberto 

ainda sem nuvens.
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para o whatsapp do
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(65) 3326.4724
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VACINAÇÃO
A equipe de vacinação terá 

como prioridade a Campanha 
Nacional contra a Poliomieli-
te (Paralisia Infantil), que cuja 
imunização consiste em duas 
gotinhas. Também serão dis-
ponibilizadas a vacina contra 
a gripe para toda a população e 
a vacina contra a dengue para 
adolescentes com idade entre 
10 e 14 anos.

O Governo do Estado prorro-
gou a campanha de atualização 
de rebanho. Os produtores rurais 
agora têm até a próxima segunda, 
10, para informar ao Indea-MT os 
dados detalhados dos rebanhos e 
das propriedades rurais. Das 125 
mil explorações pecuárias obri-
gatórias a comunicar estoques, 
ainda faltam 6.604 (5,2%) comu-
nicações a serem feitas.

Seletivo
O Município de Tangará da Ser-

ra realizará neste domingo, dia 9, as 
provas relativas ao Processo Seletivo 
Nº001/2024, destinadas à contratação 
e formação de cadastro de reserva para 
o exercício funcional temporário no 
Município de Tangará da Serra. A Pro-
va Objetiva será realizada nas escolas 
29 de Novembro, 13 de Maio, Antenor 
Soares e Universidade Anhanguera, a 
partir das 8h. Ao todo, 1.711 partici-
parão das provas neste domingo.

DIA D

Pesquisa confirma
Jerusalém bíblica

A Secretaria de Saúde reali-
za neste sábado, dia 8, em todas 
as Unidades de Saúde da Famí-
lia, o Dia D de vacinação contra 
poliomielite e outras doenças. 
As Unidades, inclusive a do 
Distrito de Progresso, estarão 
abertas das 8 às 16 horas, ex-
clusivamente para vacinação. 
Também haverá vacinação no 
Shopping, das 16h às 21h.
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Em 29 de abril passado, cientistas israelenses public-
aram o paper “Radiocarbon chronology of Iron Age 
Jerusalem reveals calibration offsets and architectur-
al developments” na revista PNAS, Proceedings of the 
National Academy of Sciences e uma entrevista de-
les no The Jerusalem Post explica a importância da 
pesquisa científica que fizeram.
De acordo com a Bíblia, o Reino de Israel foi reunifi-
cado com a Judeia no século XI a.C., sendo governado 
por Saul, Davi e Salomão. Então, o reino foi dividido 
em Israel e Judá por volta de 975 a.C., no reinado de 
Roboão, que governou o Reino do Sul, composto pelos 
territórios das tribos de Judá e Benjamim. A divisão 
ocorreu por causa dos altos impostos cobrados pela 
monarquia.
Israel consistia em Samaria e Siquém no Norte, en-
quanto Judá e Jerusalém serviam como centro religio-
so no Sul. Até agora, havia apenas evidências bíblicas 
e históricas, mas nenhum vestígio arqueológico indis-

cutível para provar a cronologia exata.
Alguns estudiosos sugeriram que Jerusalém, a capital 
do reino, não emergiu como um centro administra-
tivo significativo até o final do século VIII a.C. Antes 
disso, as evidências arqueológicas sugerem que sua 
população era pequena demais para sustentar um 
reino viável.
A mistura de arquitetura e habitação contínua ao lon-
go de mais de 4.000 anos levou Jerusalém a ser uma 
amalgamação de construções de diferentes períodos, 
é uma cidade que viu muitas guerras, destruições e 
reconstruções, transformando-se em áreas urbanas 
complexas construídas sobre as ruínas do que veio 
antes.
Os cientistas realizaram mais de 100 medições de 
radiocarbono em material orgânico, principalmente 
sementes carbonizadas. Superaram o platô de Hall-
statt (dificuldade de medida do C14) com a ajuda de 
100 anéis de árvores (dendrocronologia). E ajudou a 
datação, a existência de dois eventos históricos bem 
determinados, a destruição de Jerusalém pelos babil-
ônios em 586 a.C. e o terremoto do século VIII a.C..
A maior realização do estudo foi seu sucesso em criar 
uma cronologia absoluta, com detalhes e fidelidade 
sem precedentes, para uma cidade continuamente 
habitada. Em particular, os pesquisadores con-

seguiram fornecer evidências concretas da presença 
generalizada de habitação humana em Jerusalém já 
no século XII a.C. Uma expansão para o oeste da ci-
dade foi precisamente datada do século IX a.C., de-
terminando o momento da construção de um grande 
edifício antigo.
Estabelecer as datas de uma grande mudança no 
planejamento urbano permitiu atribuí-la a um terre-
moto devastador e ao desenvolvimento subsequente 
até 586 a.C. Notavelmente, enquanto pesquisas an-
teriores haviam creditado a reurbanização pós-terre-
moto ao Rei Ezequias, a datação por radiocarbono 
e a cronologia mostram que provavelmente ocorreu 
durante o reinado do Rei Uzias.
Jerusalém é uma cidade viva, não é como um sítio ar-
queológico como uma sequência de camadas, é uma 
cidade constantemente reconstruída, com evidências 
arqueológicas dispersas. Apesar desses desafios, os 
cientistas conseguiram montar sua cronologia abso-
luta durante a Idade do Ferro.

Mario Eugenio Saturno 
(fb.com/Mario.Eugenio.Saturno) é 
Tecnologista Sênior do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE) e congregado mariano

APAE TANGARÁ - EXPOFLOR 
INICIA NESTE SÁBADO

Começa neste sábado, 
dia 8 de junho, na qua-
dra poliesportiva da 

Escola Especial Raio de Sol, a 
13ª edição da Expoflor, evento 
promovido pela Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais 
(Apae) de Tangará da Serra.

Diariamente, até o dia 15 de 
junho, o evento ocorrerá das 9h 
às 21 horas, com uma infinida-
de de plantas.

Neste sábado, na abertura 
do evento, uma cerimônia está 
marcada para às 8h, oportuni-
dade em que estarão presentes 
toda a diretoria da instituição, 
equipe da escola e autoridades 
municipais. “A gente convida 
todas as pessoas para que ve-
nham a partir deste sábado, dia 
8 de junho, com abertura às 8 
horas”, convida a diretora da 
Escola Especial Raio de Sol, 
Inês Fátima Tramontina.

“Todos sabem que o evento é 
maravilhoso, as flores são lin-
das, então venham prestigiar, 
venham ajudar a gente, porque 
é para uma ótima causa”, reite-
ra, ao explicar que a exposição 
de flores é um dos principais 
eventos realizados pela institui-

ção, com o objetivo de arrecadar fun-
dos à Apae, a fim de auxiliar nas ativi-
dades desenvolvidas gratuitamente as 
famílias ao longo do ano.

Nestes oito dias, uma grande varie-
dade de plantas e flores, diretamente 
de Holambra, estarão a disposição dos 
tangaraenses. “Mais uma oportunidade 
que as pessoas tem nesse mês de junho, 
que temos uma data especial, que é o 
dia dos namorados. Também estamos 
nos programando para fazer as emba-
lagens bonitas e por isso convidamos 
a todos para que venham comprar uma 
flor, que é um presente maravilhoso 
para quem recebe”.
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Cerca de 500 famílias foram 
beneficiadas com títulos
A EXPECTATIVA é que outros títulos sejam entregues até o final deste ano

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

Em parceria com o 
Consórcio Intermunici-
pal de Desenvolvimento 
do Alto do Rio Paraguai 
e o Governo do Estado, a 
Prefeitura de Tangará da 
Serra entregou cerca de 
500 Títulos Definitivos 
da Regularização Fundiá-
ria, beneficiando famílias 
de diversos bairros da ci-
dade.

Entre os beneficiados 
está dona Maria do Car-
mo, moradora do bairro 
Vila Esmeralda, que há 32 
anos aguardava a docu-
mentação definitiva. Ela, 
inclusive, buscou ajuda 
remunerada de profis-
sionais, mas a escritura 
não acontecia. “Sempre 
sonhei”, conta a dona de 
casa, ao demostrar toda a 
sua alegria ao receber o 
sonhado documento.

“Essa parceria entre 
Governo do Estado e Pre-
feitura chegou para aju-
dar mesmo. Ela já pagou 
advogado duas vezes (…) 
e somente agora ela con-
seguiu e sem nenhum 
custo”, comemora o filho, 
ao compartilhar a alegria 
da mãe Maria do Carmo.

Quem também recebeu 
o título definitivo do seu 
imóvel das mãos do pre-

feito Vander Masson foi o 
morador da Vila Esmeral-
da, Laércio dos Santos. 
Ele esperou a escritura 
por seis anos. “Acabou a 
agonia e agora ficamos 
sossegado”, agradeceu. 
“Não são todos que con-
seguem pagar. Então, 
veio em uma hora boa”.

Além dos títulos en-
tregues nesta semana, 
de acordo com o secre-
tário de Planejamento 
Adão Leite, outros de-
vem ser entregues até 
o final deste ano. “São 
500 famílias que estão 
recebendo com muita 
responsabilidade e res-
peito e tudo isso é pos-
sível com essa parceria, 
fruto de muito trabalho 
e esforço”, comemora, 
ao conclamar os demais 
moradores dos bairros re-
gularizados a buscarem 
informações, para a total 
regularização do imóvel.

TUDO ISSO É 
POSSÍVEL COM 
ESSA PARCERIA, 
FRUTO 
DE MUITO 
TRABALHO 
E ESFORÇO

FOTO: DIVULGAÇÃO

ENTRE OS BENEFICIADOS ESTÁ DONA MARIA DO CARMO

“É A REALIZAÇÃO DE 
UM SONHO DE ATÉ 30 ANOS 
DESSAS PESSOAS”

A META é finalizar 2024 com 3.000 títulos entregues à comunidade

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

A Prefeitura Mu-
nicipal realizou 
na última quar-

ta-feira, 5 de junho, uma 
importante cerimônia de 
entrega dos Títulos Defi-
nitivos da Regularização 
Fundiária, beneficiando 
cerca de 500 famílias de 
diversos bairros da cidade. 
Esse é o maior programa 
de regularização da histó-
ria de Tangará da Serra.

Durante a cerimônia, o 
prefeito Vander Masson 
destacou a importância da 
ação. “Eu fico muito feliz, 
muito alegre em ver o sor-
riso, a alegria, a vibração, a 
emoção dessas pessoas ao 
receberem esse título de 
propriedade na sua mão. É 
a realização de um sonho 

de 5, 10, 20 até 30 anos 
dessas pessoas”, disse.

A regularização, realiza-
da em parceria com o Con-
sórcio Intermunicipal de 
Desenvolvimento do Alto 
do Rio Paraguai e o Gover-
no do Estado, por meio do 
MTPAR, marca um signi-
ficativo avanço na busca 
pela segurança jurídica e 

reconhecimento oficial 
das propriedades.

Nesta fase, foram en-
tregues 500 títulos de 
propriedade. Com isso, a 
gestão municipal alcança 
a marca de aproximada-
mente 2.500 títulos distri-
buídos em menos de qua-
tro anos. A meta é finalizar 
2024 com 3.000 títulos en-
tregues à comunidade.

Os loteamentos bene-
ficiados nesta etapa in-
cluem Jardim dos Ipês, 
Vila Goiás, Jardim Marin-
gá, Jardim Bela Vista, Mo-
rada do Sol, Jardim Presi-
dente, Vila Esmeralda I e 
II, com destaque especial 
para o Jardim Vitória.

O evento também con-
tou com a presença do Se-
cretário Adão Leite Filho, 
da Secretaria Municipal 
de Coordenação, Planeja-

ALEXANDRE ROLIM / 
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

FORAM ENTREGUES 500 TÍTULOS DE PROPRIEDADE

FOTO: DIVULGAÇÃO

mento Urbano e Inovação 
(SEPLAN), que reforçou o 
compromisso da adminis-
tração municipal em con-
tinuar trabalhando pela 
regularização fundiária e 
pelo desenvolvimento ur-
bano de Tangará da Serra.

A entrega dos títulos de 
propriedade não apenas 
confere segurança jurídica 

às famílias beneficiadas, 
mas também fortalece a 
cidadania e contribui para 
o desenvolvimento socio-
econômico do município. 
A Prefeitura de Tangará da 
Serra segue empenhada 
em garantir que mais ci-
dadãos possam alcançar o 
sonho da posse definitiva 
de seus imóveis.

EMOÇÃO 
DESSAS 
PESSOAS AO 
RECEBEREM 
ESSE TÍTULO DE 
PROPRIEDADE 
NA SUA MÃO



Jornalismo 
da Unemat 
apresenta 
trabalhos 
no Intercom 
Centro-Oeste
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O Município de 
Tangará da Ser-
ra será repre-

sentado pela merendeira 
Senhorinha Bouret de 
Matos, do Centro Muni-
cipal de Ensino (CME) 
Fábio Diniz Junqueira, 
na etapa estadual do ‘De-
safio das Merendeiras’. 
O evento será realizado 
nesta sexta-feira, dia 7 de 
junho, em Cuiabá. A ter-
ceira edição do Desafio 
das Merendeiras aconte-
cerá no estacionamento 
do Pantanal Shopping, 
das 18h às 22h.

Dona Senhorinha apre-
sentará um tradicional 
baião de dois com carne 
em pedaço e legumes, 
acompanhado de uma 
salada mista. “O meu 
cardápio é um baião de 
dois com carne em peda-
ço e legumes, uma salada 
mista. É um prato que já 
vem da minha mãe. Sou 
da nação nordestina, mi-
nha mãe é cearense, en-
tão é um prato da época 
que a gente não tinha 
muitas condições”, conta 
a merendeira.

Trabalhando na escola 
há mais de 16 anos, Dona 
Senhorinha expressa sua 
alegria em sua função: “O 
meu dia aqui é prazeroso, 
eu trabalho com as crian-
ças há 16 anos e meio, é 

a minha alegria de estar 
aqui, de ver eles chegarem 
de manhã querendo saber 
qual é o meu cardápio. É 
bastante serviço? É, mas é 
o que eu gosto de fazer e 
faço com amor”, disse.

Reconhecimento e 
Apoio - O Secretário de 
Educação, Vagner Cons-
tantino Guimarães, des-

taca a qualidade da me-
renda escolar oferecida 
nas escolas municipais 
de Tangará da Serra, um 
destaque nacional. Ele pa-
rabeniza a merendeira e 
afirma: “Tivemos a etapa 
municipal e temos certeza 
que estamos muito bem 
representados pela Dona 
Senhorinha na etapa esta-

TANGARÁ DA SERRA SERÁ 
REPRESENTADA NA ETAPA 
ESTADUAL DO DESAFIO 
DAS MERENDEIRAS

ELA APRESENTARÁ UM TRADICIONAL BAIÃO DE DOIS COM CARNE

A TERCEIRA EDIÇÃO do Desafio das Merendeiras acontecerá nesta sexta-feira

O EVENTO científico é
um dos mais importantes
na área da Comunicação

ALEXANDRE ROLIM / 
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

ASSESSORIA JORNALISMO / 
UNEMAT

NESTA SEXTA

FOTO: DIVULGAÇÃO

O Jornalismo da Univer-
sidade do Estado de Mato 
Grosso (Unemat) participa 
do Congresso Centro-Oeste 
das Ciências da Comuni-
cação com a apresentação 
de resumos expandidos e 
trabalhos experimentais, 
em Goiânia (GO). O evento 
científico, um dos mais im-
portantes na área da Comu-
nicação segue até sexta-fei-
ra, 7, com o tema “Outros 
saberes para a comunica-
ção do amanhã: Culturas, 
Tempos e Tecnologias”.

Os resumos integram os 
Grupos de Trabalho (GTs) 
Comunicação e Ciência; 
Identidade de gênero, se-
xualidades e raças; Ima-
gens e Narrativas; e Estu-
dos da Comunicação. Os 
trabalhos experimentais 
concorrem na mostra 
competitiva Expocom nas 
categorias: Jornalismo; Ci-
nema e Audiovisual; Pro-
dução Transdisciplinar; 
Rádio, TV e Internet.

A delegação da Unemat 
é formada por estudantes 
do curso de Jornalismo 
do campus de Tangará da 
Serra e das duas turmas 
especiais de Rondonópolis, 
além de docentes que atu-
am nas duas unidades.

dual. A Secretaria Munici-
pal de Educação, através 
do Departamento de Nu-
trição, está dando todo o 
apoio e vai acompanhar 
a nossa representante em 
Cuiabá”.

O ‘Desafio das Meren-
deiras’ foi criado pelo 
Sebrae/MT, por meio do 
programa Cidade Empre-
endedora, com o objetivo 
de valorizar os profissio-
nais responsáveis pela 
preparação das refeições 
nas escolas municipais. O 
evento também promove 
o consumo da agricultura 
local e incentiva uma ali-
mentação saudável.

Nesta etapa estadual, os 
três melhores colocados 
serão premiados. Nove 
participantes de diversas 
cidades de Mato Grosso 
competirão: Tangará da 
Serra, Sinop, Canarana, 
Querência, Diamantino, 
Aripuanã, Campo Verde, 
Guarantã do Norte e San-
ta Carmem.

UM BAIÃO 
DE DOIS 
COM CARNE 
EM PEDAÇO 
E LEGUMES, 
UMA SALADA 
MISTA
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MT Hemocentro promove ações
itinerantes para coletas de sangue
AÇÕES serão nos municípios de Cuiabá, Tapurah, Confresa e São Félix do Araguaia

JUNHO VERMELHO

ANA LAZARINI E ARIELLY BARTH / 
SES-MT

O MT Hemocentro, 
banco de sangue público 
de Mato Grosso, promove 
ações em alusão à cam-
panha do Junho Verme-
lho, em que é reforçada 
a conscientização e im-
portância sobre a doação 
de sangue. A campanha 
ocorre em consonância 
ao Dia Mundial do Doa-
dor de Sangue, celebrado 
anualmente em 14 de ju-
nho.

Com o objetivo de 
manter os estoques de 
sangue e suprir a deman-
da existente, serão rea-
lizadas coletas itineran-
tes em Cuiabá, Tapurah, 
Confresa e São Félix do 
Araguaia, além das cole-
tas regulares na sede do 
banco de sangue.

A coordenadora admi-
nistrativa do MT Hemo-

centro, Gessica Pessoas, 
lembra que a campanha 
Junho Vermelho é uma 
iniciativa promovida 
pelo Ministério da Saúde 
e tem o objetivo de incen-
tivar a população a doar 
sangue. “Por meio da ini-
ciativa, tentamos fortale-
cer e aumentar a cultura 
da doação de sangue, fa-
zendo com que mais doa-
dores se tornem regulares. 

As ações itinerantes têm 
como objetivo garantir a 
doação nos municípios 
que não possuem unida-
des de coleta, reforçando 
nossos estoques de san-
gue. A doação é simples, 
segura, leva apenas 60 
minutos e pode salvar até 
quatro vidas”, destaca.

A campanha está acon-
tecendo desde segun-
da-feira, 3, em Tapurah, 
onde segue até sexta, 7. 
Outras ações estão agen-
dadas para o mês.

No interior do Estado, 
as doações podem ser fei-
tas nas Unidades de Coleta 
e Transfusão, localizadas 
nos seguintes municípios: 
Juína, Juara, Colíder, Alta 
Floresta, Cáceres, Prima-
vera do Leste, Barra do 
Garças, Sinop, Porto Ale-
gre do Norte, Água Boa, 
Rondonópolis, Tangará 
da Serra, Barra do Bugres 
e Sorriso.

A DOAÇÃO 
É SIMPLES, 
SEGURA, LEVA 
APENAS 
60 MINUTOS E 
PODE SALVAR 
ATÉ QUATRO 
VIDAS
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CAMPANHA OCORRE EM CONSONÂNCIA AO DIA DO DOADOR DE SANGUE

UNITAN REFORÇARÁ ATIVIDADES 
DE COLETA DE SANGUE 
DURANTE O JUNHO VERMELHO

UNIDADE visa fidelizar doadores e manter vivo o compromisso 
da solidariedade

SOLIDARIEDADE EM BOLSAS

Para reforçar os es-
toques de sangue, 
o movimento He-

mocentros Unidos ideali-
zou e realiza nesse mês o 
Junho Vermelho, data que 
é um convite e oportuni-
dade para que pessoas de 
todas as classes se envol-
vam e ajudem a manter 
vivo o compromisso da 
solidariedade com a vida 
e com o próximo. Em Tan-
gará da Serra, a Unidade 
de Coleta e Transfusão 
de Sangue (Unitan), Ban-
co de Sangue Público de 
Tangará da Serra, organiza 
e convida a população a 
participar de duas ativida-
des em lembrança e come-
moração à data.

“Durante esse mês te-

remos a participação de 
algumas empresas que es-
tão organizando com seus 
funcionários para que eles 
venham até a Unitan faze-
rem as doações e faremos 
ainda em horários espe-
ciais duas campanhas”, 
pontua a coordenadora 
da unidade, enfermeira 
Juliana Gramarin, ao es-

pecificar que a primeira 
acontece neste sábado, dia 
8, na Igreja Adventista do 
Sétimo Dia e será interna, 
apenas para os fiéis.

Já a segunda campanha 
acontecerá no dia 22 de 
junho, em parceria com 
a Igreja Batista da Vila, 
que está se articulando 
para que membros façam 
e incentivem amigos e fa-
miliares às doações e que 
também darão apoio du-
rante esse dia de coleta 
que acontecerá na sede da 
Unitan, localizada na Rua 
Benedito Pereira de Olivei-
ra (05), Setor N, no bairro 
Jardim Europa. “Mais uma 
oportunidade que a gente 
tem de esclarecer as dúvi-
das das pessoas para essa 
importância, que é a do-
ação de sangue”, pontua 
Gramarim.
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MÊS VISA CONSCIENTIZAÇÃO DA IMPORTÂNCIA DO ATO
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Além dessas ações, es-
tão previstas algumas ou-
tras com datas a serem 
definidas para posterior 
divulgação. “É uma gran-
de e boa oportunidade 
para realizar uma doação 
e ajudar essa e outras uni-
dades e bancos de coleta 
a continuarem salvando 

vidas”, reforça a coorde-
nadora.

Durante o mês, a equipe 
atuará em busca de fideli-
zar os doadores, uma vez 
que nesse momento a uni-
dade não conta com esse 
respaldo, o que dificulta 
imensamente a manuten-
ção do estoque.

OPORTUNIDADE 
PARA REALIZAR 
UMA DOAÇÃO E 
AJUDAR A 
UNIDADE A 
CONTINUAR 
SALVANDO 
VIDAS
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CORPO É ENCONTRADO EMBAIXO DE 
CAMA BOX NO JARDIM OLÍMPICO COM 

APROXIMADAMENTE 20 FACADAS
A CAMA estava totalmente arrumada e não chamava nenhuma atenção

GUERRA DE FACÇÕES

Um corpo de um 
homem foi en-
contrado na 

noite da última quarta-
-feira, dia 5 de junho, no 
Jardim Olímpico. Con-
forme informações da 
Polícia Judiciária Civil, 
as buscas pelo rapaz que 
estava desaparecido há 
alguns dias iniciaram as-
sim que a família buscou 
a delegacia e fez o bole-
tim do desaparecimento.

Durante as investiga-
ções, os policiais foram 
a casa onde o rapaz re-
sidia, onde encontraram 
muitas marcas de san-

gue. As varreduras no 
local seguiram, mas nada 
foi encontrado. Por meio 
de informações, os poli-
ciais se deslocaram para 
outros lugares em busca 
da vítima, mas também 
não obtiveram êxito. Por 
esse motivo, retornaram 
à casa. Ali fizeram nova-
mente uma investigação 
e ao levantarem a cama, 
perceberam peso dema-
siado, e a seguir, o corpo 
se desprendeu de debai-
xo da cama box em que 
foi encaixado.

No corpo foram evi-
denciadas cerca de 20 
facadas. O que chamou a 
atenção e aponta a astú-
cia dos criminosos é que 
a cama estava totalmente 

arrumada e não chamava 
nenhuma atenção.

Desse crime, a polícia 
já tem indícios e inclusi-
ve, estava em diligências 

para prender os suspeitos.
As características do 

crime apontam que tenha 
sido a mando de facção 
para quem o rapaz fazia o 

tráfico de drogas e estaria 
‘cabritando’. A morte seria 
referente ao não pagamen-
to de dívidas de entorpe-
centes.
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RAPAZ ESTAVA DESAPARECIDO HÁ ALGUNS DIAS
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SANTA LÚCIA
RAPAZ DE 17 ANOS ESCAPA DA MORTE APÓS
SE FINGIR DE MORTO; LEVOU 23 FACADAS

SERRA TAPIRAUÃ
SITIANTE SUSPEITA DE QUE FAZENDA ESTIVESSE 
SENDO INVADIDA E PEDE SOCORRO À PM

Um jovem de 17 anos, que foi 
atingido com 23 facadas, escapou 
da morte após se fingir de morto. 
O rapaz e a namorada que está 
grávida foram surpreendidos por 
três indivíduos que, enquanto 
cometiam o crime, faziam cha-
mada de vídeo para que outra 
pessoa assistisse a brutalidade.

Na noite de quarta-feira, dia 
05, a Polícia Militar recebeu 
uma solicitação de um sitiante 
que suspeitava que sua proprie-
dade pudesse estar sendo inva-
dida e deu imediata resposta 
ao chamado, que não se evi-
denciou verdadeiro, conforme 
narra o Subtenente PM Ferrei-

A vítima se fingiu de morta e 
somente por isso foi abandona-
da pelos criminosos, que fugi-
ram tomando rumo ignorado. 
Ao perceber que haviam ido 
embora a vítima pediu que a 
namorada comunicasse o Samu 
e a Polícia, que esteve no local.

Nesta quinta-feira, 6, dois me-
nores suspeitos de envolvimento 
no crime foram apreendidos.
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ra que atendeu a ocorrência.
“Foi durante a madrugada 

próximo a Serra Tapirapuã, 
na área rural de Tangará da 
Serra, mas graças a Deus não 
estava acontecendo nada”, 
informa o policial.

“Mesmo assim a Polícia 
Militar se fez presente no lo-
cal, fez o adentramento e não 
foi encontrada nenhuma si-
tuação de crime no local”.

Por meio de denúncia, 
Polícia Militar frustra possível 
roubo em Tangará da Serra
A AÇÃO aconteceu no bairro Dona Júlia, na quarta-feira

NA NILO TORRES

REDAÇÃO DS

A Polícia Militar apreen-
deu na última quarta-feira, 
dia 5 de junho, um revólver 
calibre 32 de numeração 
raspada com três munições 
intactas, uma porção de 
substância entorpecente 
análoga à maconha, dois 
aparelhos celulares e vinte 
e nove reais com dois sus-
peitos que foram conduzi-
dos à Delegacia de Polícia.

Segundo a PM, uma das 
guarnições foi informada 
de que dois suspeitos esta-
vam em frente a um esta-
belecimento comercial lo-

calizado na Avenida Nilo 
Torres, no bairro Dona 
Júlia, e que possivelmen-
te cometeriam um crime de 
roubo.

De posse das informações 
a equipe se deslocou ao lo-
cal referenciado e consegui-

ram abordar os suspeitos 
que estavam um pouco mais 
à frente do local informado 
na denúncia. Um deles, ao 
perceber que a viatura po-
licial se aproximava, aden-
trou a uma oficina de motos 
e jogou uma arma de fogo ao 
chão.

Na busca pessoal reali-
zada no outro suspeito foi 
localizado no bolso de sua 
bermuda as munições e 
uma porção grande de subs-
tância entorpecente análoga 
a maconha.

Um dos suspeitos, se-
gundo a Polícia Militar, é 
adolescente e tem 17 anos 
de idade. Por esse motivo, 
o Conselho Tutelar foi acio-
nado para as devidas provi-
dências.

Diante dos fatos, os 
suspeitos foram encami-
nhados à delegacia para a 
confecção do Boletim de 
Ocorrência e demais pro-
vidências. A ocorrência 
aconteceu por volta das 
15h30.

Caminhonete colide em poste; 
casal tem ferimentos leves
O CONDUTOR não usava cinto de segurança e teve corte na cabeça

TOTALMENTE DESTRUÍDO
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Uma caminhonete co-
lidiu em um poste na noi-
te da última quarta-feira, 
5. As informações foram 
repassadas pelo Soldado 
BM Alan, que disse que 
o condutor teve um corte 
na cabeça após a caminho-
nete em que ele e a esposa 
estavam colidirem. “Che-
gamos ao local e o poste 
estava totalmente quebrado, 
segurado apenas pelos fios, o 
que inspirava cuidados por 
se tratar de alta tensão”, in-
forma o bombeiro.

“Por sorte não veio a rom-
per nenhum fio no local”, fri-
sa, ao pontuar que as vítimas 
haviam inclusive descido 
do veículo, o que, segundo 
Alan, não é a melhor forma 
de proceder. “A gente orien-
ta cuidados maiores nesses 
casos, uma vez que com o 
rompimento dos cabos pode 
energizar o chão e pode 
acontecer uma fatalidade”.

No momento da batida 
apenas a acompanhante uti-
lizava o cinto de segurança 
e por esse motivo não teve 
ferimentos expostos. Já o 
condutor, além do corte, re-
clamava de dores.

“Agimos rápido, preventiva-
mente, uma vez que a Polícia 
Militar nas ruas é mais segu-
rança para Tangará da Serra”.

NÃO FOI 
ENCONTRADA 
NENHUMA 
SITUAÇÃO DE 
CRIME NO LOCAL
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PEDRINHO VANIR GOBI, CPF Nº788.867.249-34, torna público que 
requereu junto a Secretaria de Estadual de Meio Ambiente (SEMA) 
o pedido de Renovação da Licença de Operação nº 322842/2020 
para a atividade de criação de frangos para corte, localizado no 
município de Tangará da Serra– MT. Não foi determinado EIA/
RIMA. SERFLORA ASSESSORIA AMBIENTAL (65) 99902-3868.
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UMA MINEIRA QUE HONROU 
AS RAÍZES COM MUITO TRABALHO

E RESILIÊNCIA
DONA TITA chegou a Tangará da Serra em 1971 com sua família

MARIA LUIZA DA COSTA TÔRRES

Maria Luiza da 
Costa Tôrres é 
daquelas mu-

lheres pequenas em esta-
tura, mas grande no ca-
ráter e posicionamento. 
Nascida em 10 de junho 
de 1936 em Itanhomi, Mi-
nas Gerais, veio de uma 
família humilde, sendo a 
mais velha que logo ga-
nhou outros cinco irmãos, 
sendo dois homens e três 
mulheres vivos, José, Pe-
dro, Pascoal, Estelina e 
Ana.

Para à época, seu estu-
do era avançado, uma vez 
que deu aulas na locali-
dade em que morava. Se-
gundo a filha Ruth Maria 
da Costa o estudo deveria 
ser de terceiro ano. “Ela 
alfabetizou muita gente 
em Minas e que encontrou 
aqui e tinham muito cari-
nho por ela, que a chama-
vam de professora”, conta 
a filha.

Aos 26 anos se casou 
com Davi José da Costa 
de quem era prima de pri-
meiro grau. Ele trabalhava 
com carpintaria e marce-
naria e com o casamento, 
Maria Luiza deixou de le-
cionar e passou a se dedi-
car à casa e ao filho que 
chegou logo em seguida, 
mas, que infelizmente não 
vingou. Além desse filho, 
perdeu mais alguns que 
a filha não consegue pre-
cisar. Depois de algumas 
perdas, chegam Maria Lui-
za, Rosilda, José Pedro e 
Ruth.

Com o casamento o ca-
sal foi morar em um patri-
mônio conhecido por ‘Vai 
e Volta’ no sítio da sogra/
tia aonde todos os filhos 
moravam no mesmo local. 
Ali a família sentia que era 
a mais discriminada, in-
clusive na escolha da ter-
ra que foi cedida que não 
dava para plantar. O sofri-
mento era grande e ao ver 
que as coisas não melhora-
vam incentivava o marido 
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DONA TITA VIVEU A MAIOR PARTE DA SUA VIDA EM TANGARÁ
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a sair em busca de algo 
melhor. Após muito pen-
sar e por ter uma fé gran-
de, Maria teve as orações 
atendidas. O marido che-
gou certo dia em casa di-
zendo que iriam se mudar 
para o Mato Grosso. “Ele 
chegou e vendeu a parte 
dele para os irmãos que 
compraram por um preço 
qualquer. Vendeu só pra 
gente ter um dinheiro para 
comer na estrada, a preço 

de nada”, relata com os 
olhos cheios de lágrimas 
ao recordar o sofrimento 
dos pais.

Assim, passados alguns 
dias de preparativos cala-
dos, o caminhão chegou 
para apanhar a família que 
juntou o pouco que tinha e 
se pôs a caminho, causan-
do espanto nos familiares. 
“E assim vieram sem saber 
para onde, com a cara e a 
coragem”.

Enfrentando desafios, Maria acreditava 
que ‘não há dor que sempre dure 

e nem bem que nunca acabe’

A vida seguia de forma 
sofrida e quanto vencia 
uma dificuldade outra 
aparecia. A necessidade 
de tanto esforço se fazia 
pelo fato de o marido ter 
desenvolvido o hábito de 
beber constantemente, 
isso a fez tomar a frente da 
família. “Meu pai era mui-
to bom e trabalhava, mas 
não tinha responsabilida-
de. Ele trabalhava, fazia a 
compra do que faltava e 
quando tirava para beber 
era um tempo. Por isso, ela 
era quem carregava tudo 
nas costas”.

As lutas iam e vinham e 
uma delas foi com a doen-
ça do esposo que a fez in-
clusive, perder o emprego 
por o ter acompanhado em 
tratamento a Cuiabá, uma 
vez que aqui os recursos 
ainda eram poucos. De 
Tangará da Serra, os médi-
cos já suspeitavam de que 
a doença fosse um câncer 
que o esposo desenvolveu 

na garganta. Graças a aju-
da da igreja, os gastos com 
medicamentos, curativos 
foram custeados, mas den-
tro de seis meses aconte-
ceu a partida.

Após o falecimento, 
voltou a trabalhar sendo 
despedida em seguida 
sumariamente, sem nada 
receber. Mas como a fé 
que a sustentava não fa-
lhava, iniciou a venda 
de geladinho que ajudou 
a família a se manter até 
que a aposentadoria do 
esposo chegasse. “Minha 
mãe foi uma empreende-
dora, porque nessa casa 
que ela comprou e tinha 
um terreno grande, ela 
construiu várias peças 
que alugava e sempre 
tinha um dinheiro em 
mãos para socorrer até 
nós os filhos”. Depois de 
21 anos de viuvez, aos 
72 anos, encontrou Tamir 
Tôrres com quem se casou 
e viveu por 15 anos.

Dona Tita: Uma aroeira que mesmo 
ferida, demorou tombar

Embora tenha trabalhado 
em serviços pesados, tinha 
uma saúde muito boa. Era 
ágil e animada, fazia as suas 
obrigações, mas devido a per-
da de um dos filhos com 36 
anos, em um acidente numa obra, Tita começou a apresentar problemas de saúde.

Como o destino é dono de pregar peças, o neto, filho do filho que havia falecido, tam-
bém parte de forma brutal, aos 26 anos, em um acidente de motocicleta após um show 
no Parque de Exposições. Maria sentiu o chão fugir de seus pés com mais uma das inú-
meras perdas que já havia acontecido e os problemas com a saúde se agravaram, che-
gando a um Acidente Vascular Cerebral  (AVC), problemas cardiológicos, de pressão 
arterial e labirintite. “Mas mesmo assim ela era uma pessoa ativa”, relata Ruth.

Assim seguia, mas numa terça-feira disse que não se sentia muito bem, estava recla-
mando de dor de cabeça e no peito, que pensava ser efeito da labirintite e relutou para ir 
ao médico, mas os filhos decidiram que ela deveria ir e insistiram. No hospital tiveram 
a notícia de que a médica com quem fazia tratamento não estava no Brasil e somente 
retornaria na próxima semana, mas a filha que a acompanhava a convenceu depois de 
muito tempo a se consultar com outro médico. “Mas depois de um tempo ela já disse que 
não queria mais porque já não estava mais sentindo nada que estava sentindo antes”.

O medo dela, segundo a filha, era que trocassem a medicação que tomava e que 
para ela, era boa. Os filhos respeitaram, já que estava melhor, e marcaram a consulta 
para quando a médica voltasse e voltaram para casa. Na residência, passou o restan-
te do dia deitada, mas recusou todos os alimentos oferecidos, até o café que nunca 
enjeitava. Ao final do dia a filha foi para casa e o irmão ficou, saindo de seu lado 
somente quando o esposo chegou já a noitinha. Os filhos deixaram a recomendação 
de que ligassem caso houvesse necessidade, o que aconteceu às três horas da manhã 
dando conta que ela não estava nada bem.

“Ela já estava sentada na área numa cadeira de fio e 
respirava com dificuldade. Ficamos conversando e acal-
mando ela”. O Samu havia sido solicitado, mas ao che-
garem, Tita já demonstrava sinais de que já não estava 
mais ali, mas os esforços em fazer a ressuscitação seguiu 
dentro da ambulância que inclusive, foram duas, uma 
mais avançada. “Eles não desistiram e lutaram por horas 
com ela, mas não teve jeito”, relembra a filha ao contar 
do infarto. “Foi a morte que ela sempre pediu para Deus, 
porque ela não queria dar trabalho para ninguém”.

Maria Luiza da Costa Tôr-
res faleceu em 16 de junho 
de 2022 aos 86 anos. Por 
sua garra e generosidade, 
através do vereador Rogé-
rio Silva foi agraciada com 
seu nome sendo eternizado 
na nominação da Rua 90, 
localizada no Bairro Jardim 
Tarumã.

A HOMENAGEM

A viagem aconteceu em 
1971 em um ‘pau de ara-
ra’, e durou cerca de 15 
dias, com mais famílias 
que também vinham em 
busca de melhores dias. 
Ao chegarem na serra en-
contraram uma barreira, 
uma vez que o local era de 
difícil acesso. Ali ficaram 
por três dias. Ao chegarem 
em Tangará da Serra, das 
aproximadamente 20 fa-
mílias, todas encontraram 
no mesmo dia trabalho em 
sítios. A família de Maria 
foi para a região da Linha 
11 e depois  para o Pé de 
Galinha.

Em Tangará da Serra 
nasceram mais dois filhos: 
Sílvio José e Erisvaldo e 
aqui, infelizmente, Dona 
Tita, como também era co-
nhecida, perdeu um filho 
de três anos que comeu 
sal de gado. “A distância 
era grande até à cidade e 
quando deu jeito já não 
adiantava mais”, relata a 
filha. Um dos filhos nasci-
dos no Município nasceu 
embaixo de pés de café 
enquanto fazia a cata.

Para ajudar na manu-
tenção da família, além 
da colheita do café na re-
gião do Altos do Tarumã, 
passou a trabalhar na ci-
dade e um dos seus em-
pregos foi no Hotel Gaú-
cho, depois no Hospital 
das Clínicas e no Banco 
da Amazônia.

O esforço valeu a pena 
que com suas economias 
comprou uma casa na ci-
dade aonde a família já 
morava. 


